
 
 

ATA DA 4ª REUNIÃO DO CONSELHO DE TURISMO DO PÓLO 
LITORAL SUL 
 
Local: Câmara de Vereadores – Santa Luzia / BA 
Data: 18/05/2004 – terça-feira 
Horário: 14:00 / 17:00 
 
Membros do Conselho presentes a posse: 
 
�Banco do Nordeste – João Batista de Oliveira Silva 
�Ministério Público – ausente 
�Governo do Estado da Bahia – SCT/SUINVEST – Dalva Garcia Sant’Anna 
�Governo do Estado da Bahia – SMA/RH – Márcia Virgínia O. Silva 
�Governo do Estado da Bahia – SSP – ausente 
�Governo do Estado da Bahia – SETRAS/Instituto Mauá – ausente 
�Prefeitura Municipal de Ilhéus – Alan Dick Megi 
�Prefeitura Municipal de Valença – Aline Reis Silva 
�Prefeitura Municipal de Cairú – Manuela Marques Scaldaferri  
�Prefeitura Municipal de Taperoá – ausente (SUPLENTE) 
�Prefeitura Municipal de Iitacaré – ausente 
�Prefeitura Municipal de Una – Gustavo Bressan Smith (SUPLENTE) 
�Prefeitura Municipal de Maraú – ausente 
�Prefeitura Municipal de Uruçuca – Sinval Ramos Filho (SUPLENTE) 
�Prefeitura Municipal de Canavieiras – ausente 
�Prefeitura Municipal de Santa Luzia – Nilson da Rocha Brito (SUPLENTE) 
�Prefeitura Municipal de Camamu – ausente 
�Prefeitura Municipal de Igrapiúna – Francisco Roma de Jesus (SUPLENTE) 
�Prefeitura Municipal de Ituberá – ausente  
�Prefeitura Municipal de Nilo Peçanha – José Ouraci Souza Roxo (SUPLENTE) 
 
�Universidade Estadual da Bahia – UNEB – Itacy Lopes Caldas 
�Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC – Maria Luiza Silva Santos 
�Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia -CEFET– Nilson Ribeiro Filho 
�Instituto de Desenv. Sustentável do Baixo Sul - IDES – ausente 
�Instituto de Desenv. Sustentável da Península de Maraú – ausente  (SUPLENTE) 
�Associação dos Moradores da Fonte Grande de M.São Paulo – ausente 
�Associação Camumuense dos Grupos Folclóricos – ausente  (SUPLENTE) 
�Instituto de Estudos Sócios-Ambientais do Sul da Bahia – IESB – ausente 
�Associação dos Moradores do Povoado de Comandatuba - ausente  (SUPLENTE) 
�Sociedade Ambientalista da Lavoura Cacaueira - SALVA – Max do Carmo de Souza 
�ABARÁ - ausente  (SUPLENTE) 
�Associação Com. de Moradores do Bairro São Francisco –  ACMBSF - Maria das 
Neves R. Garcia 
�Instituto Ambiental Boto Negro - ausente  (SUPLENTE) 
�Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequena Empresa - SEBRAE – João Carlos 
Batista  



�Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – Angélica C. Leahy (SUPLENTE)  

�Associação Brasileira da Indústria de Hotéis – ABIH – Washington Luiz F. Santos 
�Associação de Hotel.e Empr.Serra Grande – AHESG – ausente (SUPLENTE) 
�Ilhéus Costa do Cacau - Convention Büreau – José  
�Câmara de Dirigentes Lojistas de Una – ausente (SUPLENTE) 
�Associação de Turismo de Ilhéus – ATIL – Hans Tosta Schaeppi 
�ACERTI – ausente (SUPLENTE) 
�Câmara de Dirigentes Lojistas de Ilhéus – ausente 
�ACANTUR – Associação Canavieiras de Turismo – ausente (SUPLENTE) 
�Morro de São Paulo Associação de Hotéis e Pousadas–MSPAHP - Petrusca Netto 
Mello 
�Associação dos Kiosk’s da Orla do Rio Una – ASRIOS – Bernardina Silva Araújo 
(SUPLENTE) 
�ATIVA - Valença – José Carlos Amaral 
�Câmara de Dirigentes Lojistas de Valença - ausente (SUPLENTE) 
�Cooperativa de Pescadores de Valença - COOPESVA – ausente 
�Associação dos Kombistas de Valença - ASKOVAL – Alberto Menezes Guimarães 
(SUPLENTE) 
�ASTUBARRA – Lilmar Rocha de Figueiredo 
�ASTRANTUR - ausente (SUPLENTE) 
 
Membros Titulares do Conselho Ausentes: 
 
�Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional – IPHAN 
�Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 
�Governo do Estado da Bahia – Secretaria de Infra-Estrutura  
�Governo do Estado da Bahia – Secretaria de Desenvolvimento Urbano  
�Ministério Público 
�Prefeitura Municipal de Itacaré 
�Prefeitura Municipal de Maraú 
�Prefeitura Municipal de Camamu 
�Prefeitura Municipal de Ituberá 
�Instituto de Desenvolvimento Sustentável do Baixo Sul da Bahia - IDES  
�Grupo Folclórico Cultural Zambiapunga 
�Associação de Moradores da Fonte Grande de Morro de São Paulo  
�Instituto de Estudos Sócio-Ambientais do Sul da Bahia – IESB  
�Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE 
�Associação Brasileira da Indústria de Hotéis – ABIH 
�Câmara de Dirigentes Lojistas de Ilhéus – CDL 
�ATIVA 
�Cooperativa de Pescadores de Valença - COOPESVA   
  
 
 
INÍCIO: 14:40  
 
Nivaldo Trindade�– Secretário-Executivo do Conselho de Turismo do 
Pólo Litoral Sul - Fez a abertura dos trabalhos convidando para sentar 



à mesa os representantes das Instituições Conselheiras do Pólo, 
reconhecendo a presença dos Prefeitos Municipais de Santa Luzia e 
Igrapiúna, Srs. Nilson da Rocha Brito e Francisco Roma de Jesus, 
respectivamente, cedendo a palavra para as considerações iniciais ao 
Prefeito anfitrião. 
 
Nilson Brito – Prefeito de Santa Luzia – Saudando a todos os 
presentes, agradeceu a oportunidade de ser a sua cidade, anfitriã da 
4ª reunião do Conselho de Turismo do Pólo Litoral Sul e agradecendo 
a presença dos conselheiros ao importante evento. Destacou em sua 
fala, sobre a necessidade do município e da Gruta do Lapão, seu 
principal atrativo turístico, em conseguir recursos para atrair turista 
para a região, ao tempo em que convidou a todos os presentes a 
desfrutar dos trabalhos que iniciar-se-ão naquela tarde. 
 
João Batista – Representando o Banco do Nordeste – 
Superintendência Regional para BA/MG/ES – Cumprimentando os 
conselheiros, técnicos e autoridades e público presente, apresentou a 
equipe auxiliar do BNB presente ao evento, desejando a todos uma 
tarde rica com as discussões que seriam travadas.  
 
Dalva Sant’anna -  Representando a Secretaria de Cultura e Turismo 
do Estado da Bahia – Superintendência de Investimentos em Pólos 
Turísticos – Saudou os prefeitos presentes e os demais conselheiros. 
Disse que durante o evento iria falar e dar notícias sobre turismos na 
região, apresentando a técnica da SUINVEST, Sra. Margareth, 
auxiliando no evento.  
 
Nivaldo Trindade – Para fins de re-ratificação do quorum, solicitou 
aos presentes que se identificassem, inclusive os órgãos que estavam 
representados. Vide lista no cabeçalho da presente ata. Em seguida, 
dando prosseguimento à pauta, leu a ata da última reunião do 
Conselho, realizada em 04/12/2003, em Nilo Peçanha, transferindo a 
palavra à representante da SCT/SUINVEST para dirigir os trabalhos. 
 
Dalva Sant’anna – Sugeriu que as explicações dos grupos temáticos, 
gerados na reunião de Nilo Peçanha, fossem efetuadas ao final da 
presente reunião. Passou, em seguida, juntamente com João Batista – 
BNB, as últimas informações do PRODETUR/NE II, fruto de recente 
reunião realizada em Fortaleza/CE com participação de todos os 



estados componentes do programa. Comentou sobre a distribuição 
dos US$400 milhões do PRODETUR, que serão divididos 
iguaitariamente entre os estados nordestinos, podendo haver repasse 
de valores de estado para outro se não houver cumprimento de 
aplicação dos valores que lhes couber até 2005.  
 
João Batista – Complementando a exposição de Dalva, comentou 
sobre a missão de arranque que se reuniu por 4 dias em Fortaleza 
para agilizar a aplicação do PRODETUR/NE II. 
 
Dalva Sant’anna – Explicou o processo, o método utilizado para 
discussão dos diversos temas abordados naquela reunião. Comentou 
sobre a importância da atividade turística e da importância dos 
municípios dentro dessa atividade, a exemplo dos esforços 
direcionados para dotá-los de capacitação e equipamentos, conforme 
esquema estratégico do programa. Informou ainda, que o Governo da 
Bahia estará assinando o seu primeiro contrato no valor de US$10 
milhões, possivelmente ainda no presente mês, estando o assunto sob 
o exame da área jurídica do BNB e do estado.  
 
João Batista – Apresentou relatório de auditoria externa realizada no 
processo do PRODETUR/NE II, descrevendo a matriz de 
relacionamento do programa, a saber: 

 Consultoria de apoio técnico – Logos/Boucinhas 
 Equipes descentralizadas de análise – Central Operacional do 
BNB 

Informou que cada conselheiro irá receber na presente reunião, 
uma cópia em meio magnético – “CD”, do relatório de auditoria 
realizada no PRODETUR/NE II (*) 
 

Dalva Sant’anna – Informou aos conselheiros sobre o Programa 
Nacional de Turismo e Câmara Temática, criada pelo Governo 
Federal, apresentando o representante da Bahiatursa, que é o nosso 
órgão estadual que encabeça Câmara Estadual, o que leva a uma 
integração entre as ações no âmbito nacional e dos conselhos de 
turismo. Os Programas de Desenvolvimento Integrado de Turismo 
Sustentável – PDITS, são estratégias para que as ações ocorram em 
cada meso-região de turismo do nordeste, já amplamente divulgada 
em situações anteriores. Ainda em sua fala, informou que o técnico da 



Bahiatursa fará explanação sobre o tema durante a reunião, conforme 
pauta. 
 
Max do Carmo – SALVA – Segundo o PDITS da Costa Litoral Sul, 
ficou como prioridade de cada município, trabalhar a implantação de 
Plano-Diretor - PD. Indagou como essa estratégia nacional intercederá 
na necessidade municipal relacionada ao PD.  
 
Dalva Sant’anna – Respondeu que cada município tem que cumprir 
as exigências preliminares do Plano de Capacitação  e PD. 
  
Sinval Ramos – Prefeitura de Uruçuca – Pediu mais informações de 
como obter apoio para implantação do PD nos municípios. Com 
relação ao PRODETUR/NE II, quis saber como poderia incluir 
demanda do Conselho Municipal de Meio Ambiente.  
 
Dalva Sant’nna –  Explicou que o financiamento do PRODETUR/NE II 
é um empréstimo contraído pelo estado, que tem o objetivo de 
beneficiar os municípios dos Pólos de Turismo, não sendo um 
empréstimo para ser repartido com todos os municípios do estado. O 
conselho serve para descentralizar ações, espaço esse onde a 
sociedade pode discutir a melhoria da qualidade de vida de seus 
munícipes. Salientou reunião de trabalho ocorrida com a Secretaria 
Estadual de Meio-Ambiente e Recursos Hídricos, que versou como 
tema principal a forma de auxiliar os municípios montarem os seus 
conselhos de Meio Ambiente. Tomou nota da preocupação do 
representante de Uruçuca, sobre a questão relacionado ao seu PD, 
para ser apresentado na próxima reunião, que ocorrerá no mês de 
agosto. 

Fez apresentação sobre:  
 Política Federal X Política Estadual 
 Macro-programas – PNT (2003/2007) 
 Macro-estratégias – PRODETUR/NE II (2004/2015) 

     Salientou que o conselho serve para discutir estatégias para a 
nossa região, mostrando as diferenças de cada Pólo Turístico, 
franqueando a palavra aos presentes para indagarem sobre o tema 
tratado. 
 
Márcia Virgínia  - Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – 
SEMARH – Indagou o significado de Costa para o programa e até 



onde vai sua extensão. Informou que na Costa do Cacau existe a Área 
de Proteção Ambiental de Lagoa Encantada, que sofreu ampliação em 
sua área. A qual motivou a pergunta, pois toda a área da APA poderá 
ser considerada Costa do Cacau, concomitantemente, Pólo Litoral 
Sul? 
 
Dalva Sant’anna -  Respondeu que para o PRODETUR/NE, só foi 
considerado previamente, os municípios de Santa Luzia, Canavieiras, 
Una, Ilhéus, Uruçuca e Itacaré, que são considerados na Costa do 
Cacau. 
 
Márcia Virgínia – Pediu para os conselheiros reconsiderarem outra 
vocação para Ilhéus, como o turismo náutico, que pode ser 
amplamente explorado  no município. 
 
Alan Dick – Prefeitura Municipal de Ilhéus – Ratificou a explanação da 
Conselheira do SEMARH, visto que as atividades náuticas são 
consideradas importantes para Ilhéus. 
 
Dalva Sant’anna – Informou que as atividades relacionadas como 
atividades importantes para os municípios, não é uma ‘camisa de 
força’, podem sem ampliadas. 
 
Gustavo Smith – Prefeitura de Una – Falou que as prefeituras devem 
estar capacitadas para acompanhar o PRODETUR/NE. Pediu para 
que a SCT comunicasse aos municípios sobre o andamento das 
ações. Informações e discussões para melhorar as propostas para o 
programa seriam interessantes, salientando a necessidade de haver 
maior integração entre os conselheiros municipais, além de que, é 
importante a valorização das comunidades, dentro da definição do 
produto turístico, haja vista que muito empreendedor que vem de fora, 
talvez não tenha a devida preocupação com a preservação dos 
recursos naturais, citando dois exemplos para ilustrar a questão: a)  
Itacaré – sobre a análise transversal, o problema que aquele município 
apresenta sob a ótica das pessoas ali residentes, está desprezando o 
valor do pescador e marisqueiro do manquezal; b) Una – existe um 
investidor que comprou 7 km de praia. Nesses dois casos, não poderá 
descaracterizar a região? Existe algum grupo analisando as tradições? 
 



Dalva Sant’anna – Falou que a preservação dos recursos naturais é 
uma preocupação de todos e que a existência do PD municipal serve 
para disciplinar a utilização desses recursos. Que deve existir dentro 
da comunidade, espaços destinados à discussão de assuntos como 
esse, com a participação de NOG’s e outras entidades. 
 
Gustavo Smith – Pediu para abrir discussão sobre a atividade 
petrolífera no litoral do Pólo. 
  
João Batista – Sobre a discussão de temas relevantes, poderão ser 
utilizada a estrutura do Conselho, mas essa deve ser uma 
preocupação de toda a comunidade de nossa meso-região. 
 
Aline Reis – Prefeitura de Valença – Fez indagações diversas: 1. 
previsão de contratação da operação do PRODETUR/NE II para o 
estado da Bahia; 2. qual a exigência da existência de conclusão do PD 
no município; 3. quem seria responsável pela elaboração dos projetos; 
haja visto que, assumiu recentemente a Secretaria municipal de 
turismo, desconhecendo grande parte das informações do programa, 
tratadas em reuniões passadas. 
 
Mônica Bezerra – Enga. Civil e técnica do BNB – Respondeu que a 
responsabilidade seria de cada órgão do estado da Bahia – EMBASA; 
DERBA; etc. Quanto às demais indagações, informou já ter 
respondido diretamente à sua prefeitura. 
 
Max do Carmo – Comentou que seria importante que o estado 
valorizasse o esforço dos municípios, a exemplo de  Santa Luzia, que 
tem diferencial como turismo de aventura. Pedindo para registrar em 
ata observação de que no município inexiste condições turísticas, 
faltando até equipamentos, como hotel, pousada e restaurante, mas 
com potencial latente.  Santa Luzia tem dificuldades para atender 
resposta que o programa exige, PD e gestão municipal. Pediu para 
que houvesse reconhecimento da comissão técnica encarregada de 
analisar os projetos, sobre os esforço, mesmo que acanhado mas 
comprovado em seu município.  
 
Dalva Sant’anna – Disse que as carências são muitas em todos os 70 
municípios dos 4 Pólos da Bahia, diante dos recursos finitos do 



PRODETUR/NE II, salientando a necessidade de mobilização de cada 
município para buscar outras fontes de recursos. 
 
Sinval Ramos – Chamou atenção para ser dado destaque ao 
povoado de Serra Grande, dentro do município de Uruçuca. 
 
Hans Schaeppi – ATIL – Reforçou a necessidade de inclusão como 
prioridade 1, do eco-turismo, para o município de Ihéus. 
  
Dalva Sant’anna – Tranqüilizou os dois conselheiros, de que os 
assuntos foram tratados como macro-estratégia, cabendo aos 
municípios dar o tratamento micro, fazendo o seu detalhamento. 
 
Petrusca Mello – MSPAHP – Sugeriu que as lâminas aqui 
apresentadas fossem enviadas por meio magnético a todos os 
conselheiros. (*) 
  
Maria das Neves – ACMBSF – Comentou que na ação global de 
capacitação, os municípios que já possuem projetos podem 
encaminhá-los à Unidade Executiva Estadual? 
 
Dalva Sant’anna – Explicou que os programas de capacitação não 
são elaborados simplesmente pela demanda, mas em função do 
mercado, dentro dos critérios do Banco Interamenricano de 
Desenvolvimento – BID. 
 
Júlio César – Assessor do Conselho Municipal de Turismo de 
Valença – Fez esclarecimentos sobre o exemplo de Valença, para que 
não se descontinuem pelos municípios. Disse que na explanação da 
secretária de turismo de Valença fez uma provocação à sua pessoa, 
enaltecendo que as questões políticas partidárias são pequenas para 
esse trabalho. Disponibilizando as informações requeridas pela 
secretária, que estão em poder da própria prefeitura.  
 
Jorge Cerqueira – Bahiatursa – Apresentou o Programa de 
Regionalização do Turismo da Bahia, disponibilizada a todos os 
conselheiros através de meio magnético, conforme solicitação anterior. 
 
Alan Dick – Indagou sobre os critérios para estabelecimento da ordem 
de priorização das áreas, a serem trabalhadas dentro dos Roteiros da 



Bahia, visto que a Costa do Cacau e Dendê, estão respectivamente, 
como 5ª e 6ª colocadas nessa classificação, iniciando mais uma vez 
pela Costa do Descobrimento e Salvador. 
 
Jorge Cerqueira – Informou que a existência de infra-estrutura foi 
importante na definição da prioridade. 
 
Bernardina Araújo – ASRIOS – Protestou sobre a ordem de 
prioridade utilizada pela Bahiatursa. 
 
Dalva Sant’anna – Informou que a escolha de Porto Seguro como a 
primeira área a ser trabalhada, foi uma definição do Ministério do 
Turismo; sobre as demais, explicou os critérios que foram utilizados 
pelo governo do estado, que inclui o estudo avançado de cada 
município. 
 
Angélica Leahy – Apresentou informes sobre cursos patrocinados 
pelo SENAC, que são em sua maioria, instrumentalizadores para o 
setor de turismo dos estados, que é uma preocupação de sua 
instituição a nível nacional. Já chegam a 16.000 o número de 
matriculados pelo SENAC-BA, sem recursos do PRODETUR/NE II, 
sendo uma alternativa para qualquer dos municípios do Pólo Litoral 
Sul. Registrou a presença do representante do SEBRAE, que chegou 
após a chamada de composição da mesa-conselheira.  
 
Bernardina Araújo – Pediu informações sobre a forma de buscar 
auxílio do SENAC para Valença. Tendo obtido resposta da 
representante do SENAC. 
 
Gustavo Smith – Salientou que a reunião do PRODETUR/NE II, 
confere prestígio aos municípios, demonstrando preocupação com a 
necessidade de mobilizar as instituições faltosas, no intuito de 
voltarem a comparecer aos eventos, como forma de enriquecer os 
debates. 
 
Francisco Roma – Prefeitura de Igrapiúna – Pediu para que houvesse 
leitura do regimento do Conselho de Turismo do Pólo Litoral Sul, que 
diz no tocante à substituição da titularidade dos conselheiros.Pedindo 
para por em votação a substituição da titularidade do município de 



Camamu por Igrapiúna, que é seu suplente e esteve presente a todas 
as reuniões do Conselho. 
 
Dalva Sant’anna – Leu o regimento no que tange a substituição de 
conselheiro, colocando em votação a inversão para o 7° Poder 
Municipal. Por maioria de votos, 17, foi aprovada a proposta de 
inclusão do município de Igrapiúna como membro titular do Conselho 
e como suplente, o município de Camamu. 
 
José Ouraci – Prefeitura de Nilo Peçanha – Solicitou à secretaria-
executiva do conselho, que apresentasse para a próxima reunião, 
levantamento de quais conselheiros estão passíveis da mesma 
medida que foi tomada para o 7° Poder Municipal do Conselho de 
Turismo do Pólo Litoral Sul. 
 
Francisco Roma – Solicitou preferência para realizar a próxima 
reunião do Conselho em seu município, Igrapiúna. 
 
Aline Reis – Ofereceu o município de Valença para ocorrer a próxima 
reunião do Pólo. 
 
Dalva Sant’anna – Finalizando os trabalhos, informou que para 
definição da pauta da próxima reunião deverão ser encaminhadas 
sugestões para a Secretaria-executiva. Em seguida, pôs em votação o 
local para o próximo evento do Conselho. Por maioria de votos, 17, 
venceu Igrapiúna. 
 
Max do Carmo – Agradeceu o comparecimento de todos os 
conselheiros e convidados ao evento, informando que ao final da 
reunião, a Prefeitura Municipal estaria oferecendo um coquetel de 
encerramento. 
 
Nivaldo Trindade – Deu por encerrada a reunião, fazendo a leitura de 
todos os presentes ao evento. 
 
 
Término: 17:00h 
 
 


